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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

Graves tumultos em Lisboa.
o nosso collega do Jornal do Commercio

tãmbem recebeu hontem o seguinte tele-I
�ramnT.a da agencia Havas :

PARIZ, 13 de Março, as 11 horas da noite.

Mesmo per iodo em 1880.

Renda geral _. . . .

« especial .

4:797$517
223$123

--------.-.. --::-- ..---.---------

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .

3$000 II
4$000 � .A'vuIsso 40 rs. !

As assignaturas poderão começar em.

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

ANNO II SANTA Cj�THARINA-Dest,erro� 22 de Março de 1.881. Num. 64

Servico telegraphico da sem sentidos. O imperador expirou às 3 112
« Gazeta de Not,icias » horas, sem jamais ter voltado a si.

, LISBI)A, 14 do Março, às 2 horas da ma-

nhã. 5:020$640

Falleceu na côrte, a 16 do corrente,o bra­

vo capitão do exercito Francisco de Paula
Almeida e Albuquerque, que contava muitas

PARIZ, 14 de Março. - Telegrammas de S. Petersburgo chegados amisades nesta cupital.
O Czar da Russia foi assassinado, sendo agora dão noticia da morie do imperador da

victima da explosão de duas bombas, ao des- Russia : o czar falleceu assassinado em con­

cer do seu carro. sequencia da explosão de diversas bombas

Na Russia mataram o Imperador Alt'X,ln­
dre.

Foram lançadas contra. el le duas bombas,
a primeira dentro do carro, do qual o Impe­
rador desceu intacto; a segunda esmagou-lhe
as pernas e o deixou em horri vel estado e

Renda geral .

« especial .

5: 150$514
215$361

Foi preso em S. Paulo, á requisição do juiz
municipal do termo de Joinville, onde está

pronunciado por introductor de moeda falsa,
o 'al lemão Germano Hass, que chegon no pa­
quete Cervantes a 20 e foi conduzido pelo
S. Lourenço no mesmo dia para aquelle t�r-

que rebentaram junto delle.

O SI'. conde Koskul, ministro da Russia, O cadáver foi encontrado horrivelmonte
recebeu o seguinte telegramma : mutilado, estando as pernas separadas do

S. PETERSBURGO, 13, as 7 horas e 40 m inu- tronco e o abdomen dilacerado.
tos da noite. mo .

Hojo.domiugo, as 2 horas da tarde,um hor­

rivel attentado foi commettido .contra a pes-
, Rendimento desde o dia lo até 19 do cor-

soa sagrada dú Imperador quando voltava (Ia

revista.
rente:

•

CONSULADO PROVINCIAL Foi permittido ao 10 tenente Carlos José
de Araujo Pinheiro, ir á Europa estudar ao

fabricação e montagem de pharões, perceben­
do o soldo que lhe compete e sem prejuizo U;
antiguidade.

Acha-se cm Londres o distincto abol icio-

5:365$875 nista brasileiro o Sr. Joaquim Nabuco, eon-

DE

37 nas de enternecimento, pôz termo encerrava talvez os germens do
as que estava vendo, vestindo o futuro.
seu casaco E realmente, como el la espera.-
- Salvou-me a vida, senhor va, a partir d'então, Mauricio ti­

Mauricio! exclamou o artista com nha frequentes entrevistas com

effusao, Pedro Marceau, E se eUe guar­
-Ct'eio que esta exagerando, dava silencio na presença de Ma-

rc pl icou Mauricio com secu ra, gdalena, esta não deixava de sen­

porque d'outro modo ter-lhe-ia tir, pelo ar sorio e preoccupado
rendido um mau serviço e não va- em que el le andava, que alguma
lia a pena de agrndecer-m'o. cois� extraordinar ia preparava o

E repellindo muito rudemente destino.
_

.

as duas criancinhas que se di- Uma manha ta Ur�u:a a entrar

vertiam', trepando-lhe pelas per-
no quarto de Maurl�tO, quan�o

nas acima, sahiu como entràra e I
desatou a correr,. fugindo, e dei-

retirou-se ao seu aposento. xando a,P0l'ta meta aborta.

D'onde provinha aquel la fero- Que vrra ella? que se passava
cidade? de extraordinario dentro do apo-
E' que o coração do homem' é sento r

um abysmo d'infames cobardias: ,A bondosa rapariga correu pa­
enfurecera-se, porque não tinha, ra Magdalena e lançou-se-I he
d'aquel le momento para fi futuro, juns braços, innundando-a de bei­
nem pretextos n=rn desculpas pa- jos e de Iagrunas,
ra deixar de trabalhar. --'Oh! depressa! depressa! me-

O" dois esposos ficaram conster- nina Magdalena.
nados com tão brusca sahida e E sem mais explicações, tornou­
muito confusos por não lhe terem a pela mão, e conduziu-a, pé an-

agradecido o serviço prestado. te pé, 110 quarto do mancebo. va-se na pintura, na estatuaria e

Magdalena no meio d'aqui llo -Não faça barulho e veja, dis-
tudo, voltou-se para nccultamen- se ella chegando á porta.
te enxugar as lagrimas. Mas com- Magdalena deteve a respiração
sigo ficou dizendo que aquel le dia e espreitou pela porta. entreaber- I movei" seguiram o mesmo curso.

ta; e quando se certificou bem do
que via cahiu a chorar nos bra­
ços de Ursula e ambas por muito
tempo permaneceram assim abra­
çadas.
E que viu Magdalena 1

O espectacul: mais famoso que
el la podia contemplar. Era Mau­
ricio vestindo a blusa de um ar­

tista, trabalhando, inclinado so­

bre um banco de marceneiro!

Era propicia a occasiao para a

esculptura em madeira. Esta ar-

te, desprezada, havia muito tem­

po, e quasi perdida até, acabava
de renascer ao sopro caprichoso
da moda. Estava-se então n'uma
como edade media. A litteratura

FOLHETIM
JULIO SANOEAU

VERSÃO

A.LFREDO C.A.JY..(POS

IX

E não era tão difficil como pa­
recia.
Nao ha palavras que possam

pintar a alegria da triste família
As criancinhas batiam as palmas,
e o artista e a esposa; dividi­
dosentre a admiração e a grati­
dno.jehogavam-se para Mauricio,
elogiando-lhe a obra prima, e

abençoando-o pela sua boa acção.
Magda.lena, silenciosa, e meio ri­
sonha, contemplava a doce embri­

aguez, que ella via na alma de
seu primo; mas este apenas con­

cluio o seu trabalhe, apressou-se
em se censurar intimamente pelo
louco prazer que acabava de ex­

perimentar, e como nada lho pa­
recia mais nescio do que as sce-

fizera-se gothica para se reju ve­
nescer. O gosto dominante da po­
esia tinha in vadido todas as artes

i
1-

que requeriam o conhecimento do

desenho. A edade média revela;

na architectura.

Por uma inclinação natural os

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_
.

...... JOI*oal do. �Con..n..ercio

Foi por esse motivo, e sómente debaixo

o sr. Ber t. passa assim a pintar o Renasci-

tinuando a receber as mais dístlnctas provas

Pire&,· .......

de consideração ao seu grande talento, e deste ponto de vista, que li os discursos e

principalmente á causa da qual é um dos conferencias por elle proferidos r18-1866 a

mais i llustres paladinos. •
1880. Nesse volume de miscellaneas, não

No Times, ele 24 de Fevereiro lêmos uma estudarei para analysal-o, sinão um discurso:
lisongeíra noticia de sua chegada a Londres e é elle de impor tancia capital, porque contém

de sua pr-exima recepção -olsmne pelo Par- tod.: (I progr'arnmi de instrucção popular pre-
tido Abolicionista da Inglaterra. sentomeute adoptado em França.

tiro Depois de passar por um periodo ele

tempo cuja dur-ação não pócle sar calculada

exactamente cumpre acercar-se á nossa éra,
mostrar á creança, dar-lhe a conhecer e fa­

z êl-o amar a r.iça que habita no nosso solo e

a raça de q ns Ei descendeub .

. Depois, chega a nou te da idade média. O

yelho carnpon io ah i está no seo pobre covil. ..

Teve lugar sabbado e ante-hontem, social, a n ecessid ade de instruir o }J()l'O tor- menta, o despotismo rêgio, a revolução, e as
na cidade de S. José, a festividade do
Senhor dos Passos. '

na-se urgente debaixo do tr-ipljce ponto de diversas phases Iitter arias que acompanham
vista do conhecimento dos direitos ele cada cada uma dessas epoeas.-«O tirocinio está

um, do respeito dos deveres e do sentimento completo; ah i está a educação, não é? Pois

da respcnsabi lidade bem: não é. Nada disso é a educação.são ape-
Por tinto, importa que se não poupe causa nas muter ias para a educação.

alguma para que a or'gunisaçao da instruo- O que é preciso é que a vida circule no meio

ção _fiq�G ao nivel de t. es necessidades, não de todos esse·; couhecimen tos; ora a vida,
só nas grandes cidades, onde se envi.lam go- consiste no ensino cívico e moral da criança:
ralrnente grandes esforç.i.; mas tambem nas que dará a conhecer os direitos G deveres do

ultimas vil las, por isso quo lá tambem resi- cidadão p:lra consigo, p�lra com a Iami lia,
-

,

dem cidadãos. » O que eleve aprender 0/ me- para com os se os concidadãos, para com o

foi ni-no na escola ? estado e para com a.pat ia.
- A l�f', sem duvida alg-uma; mas isso O ensino moral que fará delle um homem

nao basta, porque, cnmo disso Huxley: «En-I virtuoso, prestante, dedicado, prestes a sa­

passeião pela rua do sinal' ao menino tão sómen te a Iêr e escrever I criticar, conforme o bello elito de Fenelon,

Sabemos que o Sr. Joaquim Nabuco fora

convidado :1 passar um dia eI1l�Bl'Íht()n com

o il lustre presidente da Br i tish anel Foreigri
Anti-Slavery SocietJ:'

; I

No -tribunal:
Juiz:_:_Então é exacto, conforme

affirma a testemunha, que o senhor pe­
netrou no quarto do queixoso, e de­
pois de demorar-se uma hora, d'alli Bfl­
hio levando-lhe o relozio e dinheiro?
l1éo:-E' falso, sr. F1i:z. Eu entrei,

"

1 1 ti
A

l'
.­

e vere ade, es ive a ver uns lHOS, e

verdade; mas depois de vêr e exami­
nar, etc. e tal...
�Cester/1,unha:-Isso mesmo,

no etc. taL ...

I I
!

II
I

II
Duas mocas

Ouvidor.
>

Um rapaz passa e cumprimenta uma
d'ellas; esta fica muito vermelha e a

outra pergunta porque.
- Eu te digo: ha dias succedeu-me

uma aventura no theatro. Estava eu

sentada junto d'elle, quando, ao ehe­
fL;ar ao ultimo acto, tive uma syncope .

.

Foi elle quem me conduzio para um
lugar afastado e ahi desapertou-me o

collete.
--E então?
- E então? E' quejustamente aqnel-

la noite eu não trazia o collete.

Todos os que viram o papel preponderante
que desempenhou nos ultimas 2nn0S sabem

que é o futuro ministro ela instrucção publi­
ca em França, e as relações intima,s que tem
com o Sr. Leão Gambetta antori,arn todos a

supporem que será elle um dos ministros do
fuiuro presidente da Republica. Portanto,
tudo quanto salte ela pena do erudito deputa­
do merece ser examinado CUtll vagar, e nas

questões do ensino nãú se lhe póde negar
grande compete-ncia.

Paris, 25 ele Fevereiro de 1881.

O Sr, Paolo Bert não e tão sómente um

dos medico" mais distinctos da Faculdade de
Paris. onde coneeguio ganhar uma cadeira
em concurso e111 idade muito pouco avançada;
ê tambern um dos eleputados mais autorisa­
dos, orador ele primeira ordem, �dministra­
dor habillissimo, e escriptor de grande.va-
101'.

Ir

Creio que, com P .ucas modificações, póde Um dia, sahe d'ahi, e então assiste-�8 a uma

ser adoptado em todos os paizes democrati- c!GSSitS reivindicações sociaes rlue não havo­

mo" mais de ver mas que é bom gravar naCJS. Eis aqui as priucipaes passagens desse

documento: « Em uma democracia, para a

conservação da paz pnbli ca e do oquilibrio
memoria das cr lanças.

é absolutamente o mesmo que co lloc rr di a sua pessoa à famil ia, anteponde a patr ia á

ante de um f.uninto uma faca e um garfo, f'a mi l ia, e a humanidade inteira á patria.
sem pôr-lhe no prato nenhuma iguaria. » Então, sim quando souber isso, será um ctzla­

Primeiro a creança e,;tnclará-a lingua ver:-I
dãO' mstrutdo.: o que é alguma ciusa, mas 80-

nacu la; depois, os elemen tos das sciencias bretudo, será um
-

cidadão bem iducado, o que
naturaes, physicas e mn thcmati cas. e tudo. A instrucção ti uti], mas a educação

« Quando elle vil' que os factos náturacs é indispensavel.
não estão entreglles ao acaso, quando elle

aprender p;)r exper ieucias repetidas e pelo
,Jd:,ino dos mestres (lue existo sempre uma

relação c0n�tante entr(3 a causa e o effeiLo,
qce não ha caprichos na n:ltLli'ezil, que tudo
!lella anda sujeito a leis, então livrar-se-ha
desses tenores supersti(:;ioso.� a q\le se acham

sujeitos os habitantes elos c�lmpo'"
Ao laclo das sciencias, terá o seu logat' nm

elómento pedagogicn que tem sido muito ne­

gligenciado até ao presente em todas as es­

colas, e que nol,las introduziremos porque
tem ímportancia considera vel ; é o ensino
manual. .. E' um- erro singular o negligen­
ciarem-se nas ésc )las primarias- os exercici�s

corporaes e os trabalhos manllaes. »

Depois d,{s sóencias, ensil1ar-:;e-lta a his­

toria, começando pelo ";Üllleço. -« Dizei á

creança que, ha dezenas cle seculo�, no sólo

que elle calca aos pé] hoje em dia, viviam
ou tros homens, seus antepassados, que vi­
viam na� cavernas, escondendo-se nas flores­
tas, armados de um cajado, e, mais tarde, ele
armilS ele pedm lavrada, .. Ahi está o co­

meço do éH1'sino de hist .. ria.

A conclusão será que a idade de ouro ain­
da. não existi0, mas que tal vez chegue a exis-

Rio, 17 de Março de 1881.
SUMMARIO.--Divisão do imperio em

distl'ictos eleitoraes.-A provincia de
Santa Catharina dividida em 2 distri­
ctos.-A proposta do exm. sr. COllse­

lheil'o C. Ottoni.-Viagem imperial a
Minas.-Um cavallo para o impera­
dor.-Um drama no externato de Pe­
dro II.-Bwhos, .fiscoJes e Tfl.,or­

cegos.-A morte elo Czar e uma das
suas consequencias.
-Pela commissão incumbida do

projecto da divisão eleitoral forão ap­
provados os pareceres relativos a di­
verAas provincias entre as quaes a de
Santa Catbarina.
A divisão proposta ao governo para

essa província foi a seguinte:.A pro­
víncia ficará dividida em dous distri­
ctns:

10 districto: municipios do Dester­
ro, S.. Miguel, Tijucas, Itajahy, Paraty,
e S. :Francisco, tendo por séde a cidade
do Desterro.
2° districto: S, José, Laguná, Tlllla­

rão, Lages e Corytibano&, tendo por !J

séde a cidade da Laguna.
A proposta do sr. qonselheiro Otto-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Con'ln'lercio

ni relativa á mudança elo município de

S.l\1iguel do 10 para 020 districto c,b­
teve 9 'votos contra 9 a favor.
No quartel general dos fiscaes, ex­

ternato de Pedro II, houve r-ôlo feio.
Os 'bich.ce a?Y/.,8Uados com tan­

t., dsgoL0.;ção levantaram ou quize­
ramlevantarafreguszia, dos quei­
xos.

Um dos fiscaes, mal intencionado

por certo, principiou n'um debique
cerrado com um bicho:
=-Iiepita, eeu. canalha, repita !
-Canalha,não,seu fiscal.chama-me

ainda canalha para ver se te não des-

Molho branco

Dei te-se em uma cassaróla, meia colher de

farinha de trigo e um bocado de manteiga
fina; misture-se bem cim uma colher de pào
e ajunte-se meio C0pO d'agua, sumo da meta­

de cle um limão, um pouco ele sal o de raspas
ele noz moscada se q u izer. Leve a fogo bas­

tante vivo mechendo sempre. Quando princi­
piar a ferver retira-se do fogo e ajunta-se um

bom bocado de manteiga fresca e meche-se
até derreter a manteiga,
Serre pua a maior parto de legumes cozi­

dos em agua.

Ultima hora.-No numero dos mor­
tos constam-se muitos que não passa­
rão a noite.
-Produzia grande sensação n'esta

côrte a mo-te do Czar que foi assassi- TEMPO PERDIDO
nado por um estudante. Não se sabe A duração de nL'SSOS dias é mui breve, e

se foi preso. no entanto quão pouco caso fazemos del.la e

Os taes senhores nihilistas são ho- qur.o mal empregamos o nosso tempo!
mens pertinazes!

.. nD�s LT 7,80,0 9ho�!1s ele �ue secco�tl?õe o alll:o
Os russos devem estar satisfeitos er. pt eb,amo, �, 9�0,

.

vU a terça par tc em dor-
k

� , -'
. 11111', 739 ou a decima parte em comer, ,730

mas (l�lel11 nao esta e o pobre Heller IOU outra decinm parte em occupaçõos indi­
que nao deu espectaculo em grande I vicluaes, total 4,380, a metade do tempo,
gala por causa de SS. MM. II. que não I O operario que trabalha 14 ,horas por dia

podião assistir. te,m 10 por sua conta, mas SI folga ao do-
mingo � á seguuda-feu-a, tira 104 dias elo
seu Fabalho e reduz para. si o anno a oito

I mezes e meio apenas.

'I O empregado q'le apenas S8 occupa seis ho­
ras dia rias duraute 300 dias dá apenas 180
dias de trabalho, restando-lhe 2,580 horas,

Então, minha filha, não te dizia eu que os ou seis mezes que desperdiça.
passeios as crianças são um grnnde beneficio' ,O homem ocioso e que passa seis,l:oras dia-

R 11 t-'·
nas em espectaculos, passeios e visitas (e ha

epara como e as agora es ao mau; Vivas t t im) 1'· t b
A

" ,

.• an os assim c IS:Hpa tam em uma terça par-
e tem os olhos mais brilhantes. Como e ga-/ te do seu tempo imprcductivamento.
Ianto vê-las no passeio correrem atraz dos Si agor� fizéssemos um calculo da riqueza
seus arcos, fazendo-os rodal' velozmente. Na que perde a nação pelo que cada um tira noo

trabalhos productivos, v iriamos com assomo
yolta par'd casa, estão fi'l,tigaclas e cahindo bro q ue ascende a e norrnes quan tias, e que
com somno, Tomão o !eu chá preto com lei- pel{> menos duplica.ria;i. proclução do paiz.

anco.

O bicho repitio collerieo O que d is- Em S, Franclazo ela California acaba de
dar-se um facto que vai certamente causar

sento grande reboliço entre os apologistas de eman-
O fiscal depois de pensar um panca, cipação da mulher.

com todo sangue frio: Sim senher; na- -Gordon a primeira mnlher que tem ad­
da lhe faço porque gosto d'um homem vogado no fôro de S. Francisco da California,
de coragem, que diz e sustenta. acaba de defender um homem accusado de

J assassi H ii to.
O bicho não gostando da graça Cle- Gor-don apresentou-se de prato, tendo porsaúda-lhe uma tremenda bolacha, qne unico enfeito uma risa no corpete do vestido,

deu começo a feio T'ôlo. Quando entrou no tribunal o auditorio
Cinco minutos mais tarde a rnorce- manifestou certa emoção, que a novel advo-

gada apitava e a rapaziada punha- gada fingio riã(),perceb�r. ,

FIe ao fresco. I ,Durante os debates fOI por vezes inter-rem-

A �. ter
. 7.' bat _ pld:_� �om applausos, apesar das observações

.assnn elmll1?U a gú07'-'�osa oata do JUlZ.
lha dos fiscaes, bichos e morcegos. Por fim o jury pronunciou um oeredictusn

de não cu 1pahil idade do réu, o que foi motivo
de explosão e eathusiasmo.
Gordon b jo ven, hinita e eloquente,
- Quan tos réus não desejarão ter a seu la­

do tão seductora e convincente advogada!

MULHER DO SECULO

longada hilaridade. Sempre que um dos pro­
clamadores bradava em [voz ex travagant«
tantos contos de réis ! t ! . , . um ruído pro­
ximo parente da gargalhada e muito che­

g ,do li. assuada elevava-se em toda a sala.
Às sortes de 10, 20 e 50 contos não impres­

sionarão os espeêtudores, Quando porém, an­
nunciou-se a sorte de 400 contos houve ja um

certo barulho a de 1,000 contos provocou
quasi um motim.

-Com força! !

-Depressa! !

erão exclamações dirigidas ao,

que estarão provocando a sorte

e na alavanca da mach ina.

dois latagões
na manirel la

O apparecirnento, em lettras brancas so-

bre fundo preto, do algarismo
a prodigiosa, sorte:

159.885
Foi saudado por um immenso óóóó�ó.

Significativa exclamação!
Aquella" in terjeic to gespontallea, irreflexa,

arrancada a mais de tresentas boccas, tra­
duzia despeito, sorpreza, uma aspecie de
ex tasi bestial...

premiado com

Hou ve quem tirasse instinctivamentc o

chapéo diante dos SI'S. algarismos que con­

trariando a ari thmetica passaram a valer
muito mais do seu valor habitual.

Significavam um millionario anonymo,
desconhecido, n:!ls a quem o espectador com­
prirnentava desde já.
Ctiapeiu» bas ...

OS ESPECTADORES: - Lê-se nn COt'reio

Em um qaar to em que residia ao lado da
igreja da Misericordia, onde era empregado
como servente, suicidou-se ante-hontem à noi
te o por tuguoz Antonio Pedro de Sá, dispa­
ranelo no ouvido direito um tiro ele revol­
vei',

Deixou em duplicata 11 declaração seguin­
te, datada de 6 de janeiro ultimo.

«-Eu abaixo assignado declaro que me as­

sassinei por minha livre vontade. Então não
tem de suspeitaram mal de pessoa alguma a.

meu respeito, principalmeute do Sr:- Pedro
Antonio da Costa a quem eu servi durante
tres annos, Depois de IlHHIS pais e do meu

bom amo de � uern levo mais saudados d'esta
vida; durante o tempo que o servi tratou-me
sempre com toda a ,gratielão G estima e cou­

sideração, como se eu fosse seu filho. Os mo­

tivos que me levaram a praticar este crime,
fOI I) cu achar-me aborrecido d'esta vida. De­
claro que sou portuguez e nasci na proviu­
cia do Minho.- Assigno-me Antonio Pereira
de Sá. Rio de Joneiro, 6 de Janeiro de 1881.

<'( Meu Deus, vó, b31l1 sabeis que eu não vi­
vo satisfeito n'este mundo, Então pel'Cloai-mo
-pela VOSSa infinita misericordia o crime que
vnu praticar cOlltru mim propl'io e principal­
mente contra a Vossa Santa Lei.»

CONSELHOS E INSTRUCÇÕES UTEIS

Reproduzimos os seguintes:
Casa de [amilia

te, dei tão-se, e um somno profundo rep.ara­
lhes as forças. Ao despontar ela manhã, ahi

Paulistano:
estão ellas jã de pe a chilreárem como p::,sia- Passageú"os. Chegar;lm ante-hontlilm no

Eram II umerosos. A grande maioria era Cel"vantes, elo norte:

CtllUposta ele operarios e de crianças: aperta- Malloel Antonio Fernandes Borgueil'a, D.
dos, suados" incommodados, permaneceram Maria Rufin.a da Silveira Hautz, Felix Joa­

na sala duran te todo o processo da extrac-· quim dos Santos Cassão, Manoel Antonio de

ção. Sempre que apparecia o numero no Mello, os italianos Framontini João, Sasso

I cylindro, a um signal dado !l'um tympano Virgilio, o reo Germano Hass e elRas praçáA
pelo director da extracção, hl1.via uma pro- do corpo policial da oórte.

rinhos em volta ele mim e a pedirem-me que
lhes traffa na vinda do merc<'\(lo, uma. frllcta,
um bonito, etc, E' uma grande verdade que
as meiguices das crianças são il ventura da

vida.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.Jornal do (_-:olnmel"cio

DECLARAÇÕES I
Estaadmin?t�!�z�:�co,�m virtudel NAVEGAÇÃOE A VAPOR \

de ordem da directoria geral dos cor reios.ern O PAQUETE I
offlcio circular n. 8 de 3 do corrente, que, de

;i/�I��l:����/e�r�t�:;l:: ��1��I�Oa7s�Ç��{I����;��!� I.I� .RI8aO
çoes do C-lI reio em cada pro, incra, obset van-

I esper-ado da corte amanhã e
do as seguintes instrucções:

1. o O maximo de cada vale postal será de
300$000 réis.
2.· O remettente só poderá em cada dia ob­

ter tres vales de 300$000 cada um para o mes­

mo destina ta rio.
3.· Os rernettentes deverão tomar todas as

precauções para nao perderem os valos pús­
taes que obtiverem.
4.· Não poderão incluir em um sobrescri-

pto mais de um vale posta l.
5.· O va Ie de ve ser rernettido ao destinata­

rio, registrado.
6.· O" vales deverão ser pagos dentro de 24

horas depois da apresentação, uma vez que o

.respectivo aviso já tsnh» sido recebido.
7.· Os pretenden tes a vales postaes deverão

apresentar, por escr ipto, o seu pedido, no

qual declararão o nome pOI' extenso elo des­
tinatario, o lugar de sua residencia, a fim de,
evitar duvidas.

de superior qualidade, da principal fabrica de
Parauaguá.ao preço baixissimo de 62$000 rs.

missão. II
.

ao mi ieiro, no a.rmazem de João Baptista11. Se a lgum va l- não chegar ao seu eles- B
.

J'ernison unior .á rua do Principe n. 76.
tino, ou for sx tt-aviado, a administração 8.1- Continua a vender ca fê moido de superiorcadora poderá emittir uma 2a Tia, ficando qualidade aos seguintes preços ja annuuciado:
sem effeito o vale primitivo.

12. No caso que o thesoureiro de uma ad- Porção de 8 k ilos a , 800 reis

ministração do correio não conheça o apre- Varejo de 1 ki,lo a , 860 »

senta nte de um vale postal, exigirá que elle I « de % Julo a· .. , ,.,. 440 )

prove-a sua identidade por meio de duas «de 2bO grarnmas ' .... '240 »

pessoas de conceito do lugar. Se não o fizer,
deixará de pagar o vale, salvo se este ror ao

portador.
Administração geral do correio da provin­

cia, de Santa Catharina, 19 de Março ele 1881.
-O administrador, Aleccandre Francisco da
Costa.

Café moido superior a. . . . .. 800 o k ilo
Café em gra» a. . . . . . . . . . .. 500
Fumo picado Rio-Novo a 2$500
Fumo em corda a 2$200

NO ARl\fA\.ZEM DE

Ricardo Barboza & C. VINHO MEYNET

I

�
I
I

8.· O premio que os solicitantes de vales

Ipostaes terão de pagar, em dinheiro de conta-

do, será. ele 2 %. I

9.· O,; saques que tiverem mais de quatro
mezes de data não serão pago�.

10. A admiuistração sobre quem tiver sido
sacado algum vale nas condicções do proce­
dente artigo, o dovolverá a administração ,

sacadcrav=-Esta rest ituirú ao remettente a.

importancia l10 vale não pag0; mas si quizer
novo vale o remettente pagará nova COtlJ-

Club I.
o

de Março
A directoria convida a todos os Srs. secios

a reunir-em-se em assembléa geral na sexta­
feira 25 do correu te, as 11 horas elo dia no

salão do theaí.ro Santa Izabel, para a ap­
provação dos novos estatutos.

Desterro, 21 de Março de 1881.-0 secre­

tario, Germano Wenclhausen.

PRIMEIRA

GRANDE LOT�RIA DA CORTE
sociedade dos quarente
: o abaixo assigriado declara qne e o deposi­
ta rio dos bilhetes já annunciados no Jornal
do Commercio ele 15 do corrente mez.

Desterro, 21 de Março de 188l,-Thomaz
Cardes o Junior.

COMPANHIA NACIONAL

O PAQUETE

»

»

o dr. Eugenio Frederico de Lossio.DiFel i­
cidacle Neves ele Lossio, () dr. Manoel de
Azevedo Monteiro e Eugenia Corina de Los­
sio Monteiro, traspassados da mais acerba dor
com o fallecimento, na côrte.de seu idolatra­
do filho, cunhado e irmão, Frederico Euge­
nio d e Lossio, convi dão a todas as pessoas de
sua amizade e do finado para assistirem á
missa qne pelo eterno doscauço de sua alma,
mandão cel ebr a r no dia 23 do corrente, pelas
8 horas da ma nhã, na capel la de Nossa Se­
nhora das Dores, na Igreja Matriz, pelo que
desde já se confessão cordialmente agrade­
cidos a todos que com parecerem a esse acto
de reli-gião e caridade.

Desterro, 19 de Março de 1881.

esperado rio sul no dia 28 (lo cor-rente, rece­
bem cclrga e passageiros.

Dester-r-o, 22 de Março de 1881.-0 agente,
Justino-de Abreu,

ANNUNCIOS

Aviso aos doent-es
DE FAZt:;:R

Agua ga,zosa
até 250 dnzias de garrafas Dor dia

informações em casa de

H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

NA PHARMACIA POPULAR

TEI�I-IA.

DE

EUPHRASIO CUNHA
XAROPE OE 011ACO E El1CAL?PTi1:

ADroveitem a Dechincha

E' VENDER BARATO I ! !

é o melhor remedio que se conhece pa ra

tosse.,defluxos.,constipações., ti­
sica

Para amaciar a pelle e alvejal-a o

SEGREDO OAS lr.OQAS
Para côres pal lidas, e- enfraquecimen tos
TIlfHO OE QUI1U. E CACÃl1 FERR11GIlfOSO

Para gonorrhéas a

IUJECQAO SECCUIVA
Cura, em 5 dias, radicalmente

Temos alem destas, outras especial irladss
n ccionaes e es traugeiras .

GRANULOS BURGGRE\VOE A 400 RS. O TUBO

Mamadeiras inglezas a siphon a 2$000,
-o que ha de melhor; a criança mama sem

menor esforço,

NA PHARMACIA POPULAR
Largo de Palacio

Officina de marmore

DE
,

EXTRACTO DE FIGADO DE BACALHAO
Ápprooado pela A cademia ele Medicina de

Paris e pela Junta ele Saude
de S. Petersburgo

E mais activo e mais efficaz do que o oleo.
Uma unica colher doVinho deMeynet.
equivale a duas colheres do melhor oleo. Evi­
tar as imit.ações numerosas posteriores a In­

venç�o Meynet. Podem ellas ser mais agra­
davels ao paladar, porém não são um producto
tle formação natural, recompensado como soe
o nosso, em todas as Exposições Universaes
DEPOSITO GERAL EM PARIS

FOURNY I 44 RUA DE AMSTERDAM
������������

I Typ. Commerciai, - rua da Constituição

O marmorista Pedro Galli faz sciente ao

respeitavel publico desta cidade e do fóra
della, que se acha de novo estabelecido á rua
da Paz n. 9, onde continua a prestar ser­

viços de sua arte, como monumentos moder­
nos, ornatos.letras em alto relevo, gravadas,
pintadas de preto e a ouro, Iavatorios, CO))­

solos é tudo mais que pertence à sua arte;
adver-tindo que é muito conhecido nesta cn­

pital onele residio por algum tempo, servindo
sempre a seus fl'eguezes com promptidão ..

por eommodo preço. - Pedro Galli.
,

9 RUA DA PAZ 9
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